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Pesquisa Educação na 
Pandemia da COVID-19

Resultados Preliminares – 31/07/2020

Parte I – Pesquisa com Mães/Pais/Responsáveis de alunos das redes 
municipal, estadual e privada de Porto Alegre – foco nas aulas, sem questões 

da volta às aulas

Porto Alegre, 31 de julho de 2020. 



Metodologia

• Coleta de dados: 23 a 28 de julho de 2020

• Pesquisa online: questionário estruturado com 150 questões

• Controle de coleta: Pesquisa disparada por anúncios em redes sociais, compartilhamento de link
por bola de neve e disparada pelas entidades que assinam a pesquisa. A pesquisa foi delimitada a
um respondente por IP para não termos respostas duplicadas (duas pessoas respondem a mesma
vez)

• 6943 pessoas acessaram a pesquisa via link

• Nível de confiança de 95% e margem de erro máxima de 4 p.p. de cada pesquisa

• Plano amostral:
• Coleta: 400 casos de cada rede (municipal, estadual e privada) para mães/pais de filhos até 17 anos

matriculado e 400 de cada rede para professores na ativa em Porto Alegre
• Análise: ponderação de acordo com matrícula de alunos e número de professores por rede (INEP, 2019)

• Amostra por conveniência - 2200 pesquisas validadas:
• Pesquisa I - 1191 mães, pais e responsáveis
• Pesquisa II - 1009 professores, diretores, supervisores e orientadores



Metodologia

• Objetivos: mapear condições, necessidades e impactos da pandemia;
segurança para a volta às aulas

• Desk Research para elaborar instrumento: Dados do INEP,
Documentos da Campanha Nacional pelo Direito à Educação,
Documentos do Conselho Municipal de Saúde, Documentos do
Conselho Estadual e Municipal de Educação, Protocolos do RS e SP e
Pesquisa com entidades do Governo do RS, além de participação na
Comissão de Educação da ALRS e do Comitê Popular da Crise
Educacional do RS



Ficha técnica

• Responsáveis técnicos: Socióloga Aline Kerber e Socióloga Sabrina 
Leal

• Assessoria Técnica: Sphinx Brasil

• Pesquisadores envolvidos: Daniel Momoli (Coordenador do Comitê 
Popular), Volnei Piccolotto e Amâncio Romanelli Ferreira

• Produção: Marcelo Prado e Patrícia Berg

• Entidades assinantes da pesquisa: CPERS Sindicato, ASSERS, AOERGS, 
SIMPA, SINPRO RS, FGEI, SINASEFE-IFSul



Perfil das mães e pais na amostra



Perfil das mães e pais na amostra

46% das famílias que recebem auxílio
emergencial na amostra são monoparentais



Perfil das mães e pais na amostra

Mais de 50 bairros/regiões citados na pesquisa
Destaque para os 15 principais bairros de PoA na amostra



Riscos e impactos em relação à COVID-19

• 22,6% tem pessoas acima de 60 anos na casa

• 54% tem pessoas com doenças respiratórias na casa

• 54% tem pessoas com doença mais sérias (diabetes, pressão alta, câncer, entre outras) na casa

51,1% de nível de isolamento
2,4% tiveram COVID
1% esperando resultado COVID



Riscos e impactos em relação à COVID-19

• 53% afirmam que a renda da casa diminuiu e 6% só com auxilio ou sem renda
• 27% de desempregados
• 20% afirmam trabalhar muito mais que antes, mas em casa
• 22% dizem deixar os filhos sozinhos em casa
• 13% mencionam que os ficam filhos com familiares/amigos/vizinhos maiores de 18 anos
• 1,6% deixam filhos com menores de 18 anos



Riscos e impactos em relação à COVID-19

• 90,6% dos pais de alunos das escolas estaduais afirmam que não receberam merenda/cesta básica
• 80,2% dos pais de alunos das escolas municipais afirmam que não receberam merenda/cesta básica
• 59% dos alunos das escolas estaduais e 47% das municipais dizem ter computador VERSUS 96,5% dos estudantes
• de escolas privadas
• 85% tem aparelho celular na casa, equilibrado entre as redes
• 80% dizem ter Wi-fi e 43,5% tem internet no celular
• Somente 33,6% tem banda larga – 14% dos alunos das escolas municipais e 20% das escolas estaduais 
versus 49% dos alunos de escolas privadas
• 24,2% dos estudantes tem computador e banda larga, sendo  12% os de escolas municipais e 25% os de escolas estaduais
• 62,4% dos estudantes de escolas privadas tem computador com banda larga
• 22% dizem que tem algum filho sem aula na rede municipal neste momento
• 13% dizem que tem algum filho sem aula na rede estadual neste momento
• 93% dizem que seus filhos tem aula na rede privada neste momento
• 9% dos alunos das escolas municipais tem aulas online (tipo live) versus 95% das escolas privadas
• 50% dos alunos das escolas municipais e 75% dos alunos das escolas estaduais relatam que recebem exercícios virtuais
• 11% recebem materiais impressos nas escolas estaduais



Barreiras para aulas remotas

Barreiras para as aulas remotas:

• 20% dizem que é o revezamento de computador
• 17% relatam dificuldade de entender e acessar ambientes de aulas virtuais
• 11% falam da pouca internet
• 10% dizem que não tem aparelho/computador
• 6% falam de falta de espaço/iluminação em casa
• 1% falam da falta de alimento



Barreiras para aulas remotas

• 49,4% dos responsáveis entendem que não é suficiente ou não tem recebido retorno dos professores e/ou coordenadores

pedagógicos com as aulas dos filhos, sendo 60% nas escolas estaduais e 56% nas escolas municipais.

• 55% dos pais de escolas privadas dizem estar recebendo retorno e acham suficiente.



Ordem de retorno às aulas

A maioria quer esta ordem de volta às aulas - quando houver 
condições:

• 1º Ensino Superior
• 2º Ensino Profissionalizante
• 3º Ensino Médio
• 4º Ensino Fundamental II
• 5º Ensino Fundamental I
• 6º Educação Infantil




